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RESUMO: Atividades antrópicas podem causar a fragmentação de habitats e, consequentemente, 

a perda da biodiversidade local. O estudo de organismos tem sido uma das técnicas utilizadas 

para avaliar mudanças no ambiente e entre estes, os invertebrados são considerados indicadores 

apropriados, pois apresentam grande diversidade e curtos ciclos de vida. A classe Insecta 

abrange 70% das espécies animais, e com maior ocorrência em ambientes florestais. Desta 

forma, o presente objetivou mensurar a quantidade e invertebrados edáficos do Parque Ecológico 

do Baguaçu, na cidade de Araçatuba, o qual compreende uma reserva ecológica de visitação 

pública. O estudo foi realizado no início da primavera, caracterizado pelo clima ameno com a 

temperatura do ar relativamente alta e a umidade do ar acima dos 50%. Foram registrados 433 

indivíduos, distribuídos em 16 táxons, sendo a família Formicidae a mais abundante, com 345 

exemplares. Caracterizando um ambiente em regeneração, onde no passado existia uma 

pedreira. Dessa forma, estudos posteriores são necessários para o aprimoramento do 

conhecimento de possíveis medidas mitigadoras para a recuperação da biodiversidade local. 
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Introdução 

Atividades antrópicas como agricultura, pecuária e mineração podem causar a 

fragmentação de habitats e, consequentemente, a perda da biodiversidade local. Assim, o 

estudo de organismos tem sido uma das técnicas utilizadas para avaliar mudanças no 

ambiente e entre estes, os invertebrados são considerados indicadores apropriados, pois 

apresentam grande diversidade e capacidade de produzir várias gerações em curto 

espaço de tempo. 

Devido a sua grande diversidade de espécies, hábitat e a sua importância nos 

processos biológicos dos ecossistemas naturais, os insetos são considerados bons 

indicadores dos níveis de impactos ambientais. A classe Insecta, do filo Arthropoda é 

considerada a mais evoluída abrangendo 70% das espécies animais, e eles tem maior 

ocorrência em ambientes florestais, segundo Filho (1995). São organismos sensíveis a 

alterações dos ecossistemas, e são considerados indicadores ambientais, caracterizados 

inclusive a qualidade de cobertura do solo (MALUCHE et al., 2003; LIMA et al., 2003). 

Segundo Allaby (1992) são considerados bioindicadores, espécies que tenha uma 

relação estreita ao meio em que se encontram, e quando presentes, podem indicar uma 

condição ambiental particular ou estabelecida aos fatores ecológicos do mesmo. Há 

análise faunística do solo esta relacionada ao seu tamanho e é dividida em grupos 

distintos como a: microfauna, < 0,2 mm; mesofauna, 0,2 – 2,0 mm; e macrofauna, > 2,0 

mm (Petersen e Luxtton 1982). A mesofauna atua indiretamente na decomposição da 

matéria orgânica, controlando a população de microrganismos (Beck et al 1997, Höfer et 

al., 2001). Cada bioindicador pertence a escalas distinta segundo Büchs (2003), 

concernente a incidência de perturbações e revelando informações sobre eventuais 

contrariedades dos ecossistemas. Para Thomanzini e Thomanzini (2002) a antropização 

do ambiente, diminui o número de ordens, família e espécies do filo Arthopoda. 

Neste contexto, o termo bioindicador tem diversas denominações: indicação de 

alteração de habitats, destruição, contaminação, reabilitação, sucessão da vegetação, 

mudanças climáticas e consequentemente degradação dos solos e ecossistemas 

(MCGEOCH, 1998). Os insetos edáficos do solo podem ser indicadores ambientais que 

correspondem a perturbações ou mudanças ambientais relacionados há poluição, 
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mudanças climáticas, fragmentação dos biomas gerando impacto para a biota, e eles são 

indicadores de biodiversidade e refletem índices de diversidade (MCGEOCH, 1998). A 

serapilheira apresenta grande diversidade vegetal que proporciona aos organismos do 

solo uma variedade de alimentos, controlando assim, a incidência dos mesmos em um 

determinado local (WARREN E ZUO, 2002).  

Os insetos são considerados bioindicadores importantes na ecologia dos sistemas 

naturais e são utilizados em estudos de perturbação ambiental (ROSENBERG et al. 

1986).Como a maioria das espécies são predadoras generalistas, esses organismos são 

considerados benéficos para a sustentabilidade ecológica e a sua captura é realizada com 

armadilhas do tipo “pit-fall”, que facilita a coleta desses insetos, permitindo uma 

padronização estatística, devido a sua grande incidência nos ecossistemas (DUELLI et 

al.,1999). Estudos em fragmentos ambientais com distintos níveis de perturbação 

resultaram na perda de 40% a 70% de besouros e cupins, confirmando que modificações 

ocasionadas no solo afetam a mesofauna (WATT et al., 1997). 

Intervenções na cobertura vegetal do solo, promovem alterações na diversidade e 

densidade dessa fauna (AZEVEDO et al.,2000), ocasionando  o desaparecimento de 

determinados grupos, devido a  interdependência  da fauna edáfica e a diversidade 

desses recursos, evidenciando problemas ambientais (BROWN, 2001). A simplificação 

ambiental contribui para o declínio populacional dos insetos edáficos que tem o ciclo de 

vida comprometido pela alteração da qualidade do solo e dos microhabitats suportados 

pela paisagem (KIMBERLING et al., 2001). 

Diante desse contexto, a utilização de insetos em inventários de levantamentos 

ambientais, torna-se essencial para o monitoramento da diversidade de espécies, onde se 

consegue averiguar as alterações ocasionadas pelo próprio ambiente, bem como, as 

causadas por antropização, que ameaçam a integridade dos ecossistemas (MARINHO et 

al.,1997 ; NASCIMENTO et al., 2001). 

Este prévio trabalho, teve por objetivo mensurar a quantidade e invertebrados 

edáficos do Parque Ecológico do Baguaçu, conhecido popularmente como “Parque do 

Peba”, e averiguar as condições ambientais desse local, através da análise da 

mesofauna. 
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Materiais e Métodos 

 

Área de Estudo 

 

O experimento foi instalado no mês de setembro de 2012, no parque Ecológico do 

Baguaçu (Parque do Peba), esta localizado na cidade de Araçatuba e compreende a uma 

reserva ecológica de visitação pública. As imagens abaixo correspondem ao local onde 

foram inseridas as armadilhas pit fall, para a captura da mesofauna edáfica (Figura 1).  

 

     

Figura 1. A: Área com muita serapilheira. Figura 1. B: Local das armadilhas pit fall. 

 

 

Variáveis abióticas 

 

Os dados da temperatura do ar, precipitação pluviométrica e a umidade relativa do 

ar, no horário de coleta foram obtidos junto ao Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), 

tendo sido selecionada a estação Agrometeorológica de Votuporanga-SP, região próxima aos pontos 

de coleta. 

 

Variáveis bióticas 
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Uma das técnicas utilizadas para amostragem de insetos edáficos é a armadilha do 

tipo queda chamada pitfall.  Essa armadilha consiste em um recipiente de plástico, de 

superfície interna lisa, onde o mesmo deve ser enterrado rente ao solo. Dessa maneira, 

os insetos que rastejam pelo solo são capturados. As armadilhas devem ser preenchidas 

com um composto liquido que quebre a tensão superficial da água, como por exemplo, 

água, detergente e álcool. Segundo Albuquerque e Diehl (2009), técnicas como 

armadilhas pitfall fornecem informações quantitativas que permitem estabelecer a 

abundância das espécies, estimar a riqueza e fazer comparações com dados de outras 

áreas ou regiões.   

Dessa forma, garrafas „pet‟ de 2 litros, com 8 cm de diâmetro, foram cortadas a 20 

cm e enterradas rente ao solo. A parte superior da garrafa foi colocada de forma invertida 

dentro da garrafa para formar um funil através do qual os espécimes que caminhavam 

sobre o solo eram capturados.  Tais armadilhas são conhecidas como “pit fall”. No interior 

de cada garrafa foi colocado um recipiente plástico com 150 ml de água e duas gotas de 

detergente neutro para quebrar a tensão superficial e evitar que os espécimes coletados 

escapassem das armadilhas. Foram instaladas seis armadilhas no interior de um 

fragmento de mata, no “PEBA”, distanciadas em 5m entre sí. 

As armadilhas permaneceram por 48 horas no local, para que houvesse a captura 

dos espécimes. Os recipientes plásticos foram então removidos e o seu conteúdo foi 

levado ao Departamento de Ecologia e Biologia Evolutiva da Universidade Federal de São 

Carlos-SP e sob exame de microscópio estereoscópico, com aumento de 20 vezes, 

identificou-se e quantificou-se os espécimes encontrados. A confecção da armadilha está 

representada na figura 2, abaixo. 
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Figura 2.  Armadilhas tipo pit fall adaptadas com garrafas pet. 

 

Análises dos dados 

 

 Para comparação da diversidade de espécies foram calculados: Índice de Riqueza 

(número de táxons registrados), Índice de Diversidade de Shannon-Wiener (H‟), Índice de 

Dominância (D‟) (ODUM, 1988) Índice de Uniformidade (Equitabilidade) de Pielou (J‟) 

(PIELOU, 1975), calculado pelo programa PAST. 

 

Resultados e discussão 

 

O estudo foi realizado no início da primavera, o que explica o clima ameno, a 

temperatura do ar relativamente alta e a umidade do ar acima dos 50%, e devido a uma 

frente fria que passou na região no final de semana anterior à coleta, o que fez com que a 

temperatura caísse 10°C em relação às últimas semanas (INPE, 2012). OS dados da 

estação Agrometeorológica de Votuporanga-SP estão registrados na Tabela 1. 

 

Tabela 1.  Valores da pluviosidade (mm), temperatura do ar (ºC) e umidade relativa (%) 

obtida na estação Agrometeorológica de Votuporanga-SP, no dia 24 de setembro de 2012 

às 09h00. 

Estação Agrometeorológica de Votuporanga-SP 

Pluviosidade (mm) Temperatura do ar (ºC)  Umidade Relativa do ar (%) 

0,25 22,0 100 
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Após analise e contagem dos animais coletados no PEBA, foram registrados um 

total de 433 organismos divididos em 16 táxons: Scarabaeidae, Araneae, Formicidae, 

Microlepidoptera, Apidae, Staphyllinidae, Collembola, Forficulidae, Oribatei, Otitidae, 

Lagridae, Tenebrionidae, Passalidae, Reduviidae, Cicadídea e Culicida. Os resultados 

estão expressos na tabela 2 e na figura 3, e pôde-se observar que o táxon mais 

abundante foi Formicidae com 345 exemplares, e os menos abundantes foram: 

Microlepidoptera, Forficulidae, Reduviidae, Cicadídea com apenas 1 exemplar cada. O 

“PEBA” é um parque ecológico, há uma área com muita serapilheira o que proporciona 

um ambiente propício a esses animais.  

 

Tabela 2.  Abundância absoluta (Total) e abundância relativa (A.R) total dos táxons 

capturados no Parque Ecológico do Baguaçu, Araçatuba-SP. 

 

Classe Ordem Família Total A.R (%) 

Arachnida       

 

 

      

 

 

Araneae   9 2,08 

 

Oribatei   5 1,15 

Collembola     3 0,69 

Insecta       

 

 

Coleoptera Scarabaeidae 5 1,15 

 

Coleoptera Staphilinidae 6 1,39 

 

Coleoptera Lagridae 3 0,69 

 

Coleoptera Tenebrionidae 40 9,24 

 

Coleoptera Passalidae 3 0,69 

 

Dermaptera Forficulidae 1 0,23 

 

Diptera Otitidae 3 0,69 

 

Diptera Culicidae 3 0,69 

 

Hemiptera Reduviidae 1 0,23 

 

Hemiptera Cicadidaea 1 0,23 

 

Hymenoptera Formicidae 345 79,68 

 

Lepdoptera Microlepidoptera 1 0,23 

 

Hymenoptera  Apidae 4 0,92 

Total     433 100,00 
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Araneae
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Apidae

0 25 50 300 350

Abundância Relativa
 

Figura 3. Densidade (número de indivíduos) total dos táxons capturados no Parque 

Ecológico do Baguaçu, Araçatuba-SP.  

 

Observando a tabela 3 nota-se uma riqueza de espécies relativamente alta, devido ter 

sido realizada apenas uma coleta.  

Os índices de diversidade e equitabilidade,  demonstrando uma alta dominância por 

parte de um ou dois táxons, principamente Formicidae, com cerca de 80% da abundância 

total dos indivíduos. As formigas possuem uma alta capacidade de adaptação a 

ambientes degradados e são importantes para os mesmos, pois atuam na redistribuição 

de partículas, dos nutrientes e da matéria orgânica, melhoram a infiltração de água no 

solo pelo aumento da porosidade e a aeração (BRUYN, 1999). 
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Tabela 3. Riqueza, número de indivíduos, Índices de Dominância, diversidade de 

Shannon-Wiener (H‟) e Equitabilidade de Pielou (J‟), no Parque Ecológico do Baguaçu, 

Araçatuba-SP. 

PEBA   

Riqueza 16 

Indivíduos 433 

Dominância 0,64 

Shannon-Wiener (H‟) 0,92 

Equitabilidade 0,33 

 

De acordo com a hipótese proposta por MacArthur e MacArthur (1961) ambientes 

heterogêneos apresentam maior número de nichos pela maior diversidade de micro-

habitats, favorecendo o aumento da riqueza de espécies. O local amostrado no presente 

trabalho, compreende uma área de basalto, onde no passado existiam pedreiras da antiga 

Rede Ferroviária Federais (RFFSA) (Torres et al., 2008), desativadas desde o final da 

década de 70, porém ainda pode ser observado restos de materiais extraídos, 

equipamentos abandonados, inclusive, a edificação onde se efetuava o beneficiamento 

das rochas, o que disponibiliza pequenos habitas para a colonização de espécies, fato 

que pode estar relacionado ao número relativamente altos de táxons registrados. 

Os indivíduos da família Tenebrionidae foram também abundantes, devido ao 

acúmulo de restos vegetais e grande quantidade de serrapilheira, o que pode ter 

proporcionado à população besouros tenebrionídeos uma oferta maior de alimento.  

Os colêmbolos tiveram sua abundância reduzida, esses são tidos como 

bioindicadores por serem extremamente sensíveis a estresses ambientais (SAUTTER et 

al.,1994; MORAIS et al.,2010). 

 

Conclusões 

 

As atividades da mesofauna contribuem para a formação do solo, pois se 

alimentam de matéria orgânica. Eles participam indiretamente da fertilidade do solo, pois 

sua excreta serve de alimento a outros organismos, fornecendo húmus como produto 
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final. O trabalho mostra a importância de se manter a vegetação nativa como manutenção 

da biodiversidade e, nesse contexto, maiores estudos são necessários para o 

aprimoramento do conhecimento para possíveis medidas mitigadoras para a recuperação 

da biodiversidade. 
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